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			Introdução


			Tenho observado uma escassez de materiais apologéticos cristãos (defesa da fé), além da falta de interesse por parte do próprio círculo evangélico. Nos inúmeros debates que acompanho, infelizmente muitos cristãos são vencidos com facilidade pelos opositores por não terem argumentos sólidos. A falta de interesse pelo estudo bíblico contribui para o aumento da apostasia e enfraquece a evangelização. Se não temos conhecimento daquilo em que acreditamos, como poderemos evangelizar? Declarar-se cristão não é suficiente, é preciso pregar o evangelho: Prega a palavra, insiste a tempo e fora de tempo, aconselha, repreende e encoraja com toda paciência e sã doutrina — 2 Tm 4,2 KJA.


			Porém, vós sois geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, cujo propósito é proclamar as grandezas daquele que vos convocou das trevas para sua maravilhosa luz — 1 Pe 2,9 KJA.


			Não se trata de escolha, devemos manejar bem a Palavra (2 Tm 2,15) e saber explicar a razão da nossa fé (1 Pe 3,15). Não nos enganemos, se não tivermos uma fé sólida e bem estruturada do ponto de vista científico, certamente ela começará a se desmoronar na primeira vez que formos questionados por algum cético mais erudito. Por este motivo, me senti desafiado a escrever este livro. C. S. Lewis dizia: “O Cristianismo, se é falso, não tem nenhuma importância, e, se é verdade, tem infinita importância. O que ele não pode ser é de moderada importância.” Enquanto os céticos estudam, os cristãos parecem estar em sono profundo. É o que diz o ditado: “Você está disposto a fazer pela verdade o que os outros fazem pela mentira?” Muitas pessoas não creem no Evangelho porque dizem que a Bíblia é machista, racista, contraditória, que apoia a escravidão e sacrifícios humanos, que foi adulterada, entre outros. Seja sincero, você está preparado para responder a essas perguntas caso seja questionado? 


			Van Baalen afirma: 


			Antes de entrarmos nessa discussão, estejamos bem seguros do nosso terreno. A resposta escolar “eu sei, mas não sei explicar”, engana somente o estudante. Se não soubermos responder ao argumento do sectário é porque não dominamos os fatos. É nosso conhecimento inadequado que nos obriga a abandonar o campo derrotados, desonrando o Senhor (Van Baalen, p. 282 [1986]).


			Este livro foi escrito para todas as pessoas de todas as crenças que estão em busca da verdade. A rejeição à Bíblia se dá simplesmente porque as pessoas não tiveram uma instrução adequada a seu respeito. Apresentarei as passagens mais polêmicas das escrituras e as explicarei de maneira científica, lógica, racional e com uma profundidade que, acredito, a maioria das pessoas ainda não tiveram contato. Se você é cristão, terá argumentos sólidos para dialogar; se não for, certamente será levado a uma reflexão profunda sobre o assunto, tão somente leia com atenção. Se assim fizer, presumo que ficará perplexo com as maravilhas do livro que pretendo defender. Caso o leitor seja neoateísta/crítico militante, tentará, com avidez ainda maior, encontrar argumentos para rebater os aqui expostos, à medida que, cada vez mais, temer que sejam verdadeiros. Como não os encontrará, terá duas opções: prosseguir na imaturidade ou reconhecer a inerrância bíblica. Esta última levará certo tempo, pois se trata de uma mudança radical de vida, mas quero lhe ajudar neste primeiro passo. 


			Por fim, quero esclarecer alguns pontos necessários para a compreensão do livro:


			1 — O maior motivo para a conversão é o próprio encontro pessoal com o autor da fé, Deus. Lembro-me bem de quando o tive na minha juventude e continuo o tendo hoje. Que o leitor o busque em primeiro lugar (você saberá quando isso acontecer). No entanto, este livro não visa relatar meu testemunho, mas sim esclarecer as principais dúvidas humanas sobre o mundo espiritual. E não, teologia não “esfria” o crente. É possível ter uma fé firme e um conhecimento bíblico sólido ao mesmo tempo.


			2 — Este não é necessariamente um material progressivo, portanto, a leitura dos capítulos não precisa obedecer à ordem exposta, embora eu recomende. Minha “exigência” é que o conteúdo dentro dos capítulos, este sim, seja lido em ordem sequencial.


			3 — Jesus em nenhum momento teve a intenção de fundar uma nova religião, mas sim de apresentar um projeto de salvação para a humanidade, que será chamado aqui de “Cristianismo”, com o objetivo de facilitar a leitura.


			4 — Antes de iniciar a apologética, é importante que o leitor entenda alguns pilares essenciais da fé cristã, que nortearão o restante do livro. O primeiro capítulo trata desta abordagem. 


			5 — Existe enorme diferença entre as igrejas católica e católica romana. A palavra “católica” deriva da palavra grega katholikos, que significa “pertencente ao todo ou universal”. Tal expressão, portanto, é honrosa, pois se refere aos cristãos ortodoxos. Não podemos cair no erro de anacronismo (erro de cronologia, definição de fatos que estão em desacordo com sua época). A igreja cristã sempre foi católica. Contudo, para fins de abreviação, a igreja católica romana será chamada neste livro simplesmente de igreja católica, da forma como conhecemos hoje.  


			Boa leitura!


			Apegue-se firmemente à fiel Palavra, da forma como foi ministrada, a fim de que seja capaz tanto de encorajar os crentes na sã doutrina quanto de convencer os que se opõem a ela — Tt 1,9 KJA.


		




		

			CAPÍTULO 1 
CONCEITOS INICIAIS


			Como ler a Bíblia


			A Bíblia vem do latim Biblion, que significa “coleção de livros”. Portanto, a Bíblia possui 66 livros (39 do Antigo Testamento e 27 do Novo Testamento), escritos por mais de 40 homens inspirados pelo Espírito Santo.


			A Bíblia é a Palavra de Deus, gerada na eternidade e têm como objetivo revelar ao homem o caráter divino e seu projeto de salvação para a humanidade, através de Cristo. Portanto, para entendermos a Bíblia precisamos do auxílio do Espírito Santo, que é uma pessoa, o próprio Espírito de Deus, que nos dá o entendimento completo e necessário para termos uma vida transformada: Deus, todavia, o revelou a nós por intermédio do Espírito! Porquanto o Espírito a tudo investiga, até mesmo as profundezas de Deus — 1 Co 2,10 KJA.


			Jesus disse: Mas o Advogado, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu Nome, esse vos ensinará todas as verdades e vos fará lembrar tudo o que Eu vos disse — Jo 14,26 KJA.


			Como podemos receber uma revelação de alguém com quem não nos relacionamos? Portanto, o relacionamento com o Espírito Santo é fundamental neste processo. A pergunta é: como se relacionar com Ele? Através de uma vida de oração, santidade, jejum e leitura da Bíblia (lê-la é ouvir a própria voz de Deus). Estes assuntos serão abordados ao longo do livro. 


			Nos cinco primeiros séculos, surgiram duas escolas (Alexandria e Antioquia) que tentaram explicar a fé cristã baseada na razão humana, através da filosofia, da teologia e da ciência. A palavra “teologia” consiste em estudar Deus (Teo = Deus; logia = estudo), portanto é válida, porém a revelação se dá pela iluminação espiritual, e isto vem de Deus: Porquanto, pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós; é dom de Deus — Ef 2,8 KJA.


			Augustus Nicodemus separa bem as duas coisas:


			“Foi Deus quem nos deu a capacidade de raciocinar e de analisar logicamente as coisas. Entretanto, o racionalismo esqueceu-se de que a razão do homem está corrompida pelo pecado. A simples análise racional não pode trazer o verdadeiro conhecimento de Deus ao homem. “O homem natural não entende as coisas do Espírito de Deus” (1 Co 2,14). É somente com a assistência do Espírito, trazendo cativo todo pensamento à obediência de Cristo (2 Co 10,5), que podemos apropriadamente entender as coisas de Deus.” — A Bíblia e seus intérpretes, p. 195 — Augustus Nicodemus.


			Nicodemus não está querendo dizer que a razão não tem importância, mas que esta necessita da assistência do Espírito Santo. Deus nos auxilia, mas não faz por nós. Osborn destaca o perigo do estudo sem a assistência do Espírito Santo: 


			“Mas, depois, no segundo século, o Cristianismo ficou emaranhado em controvérsias teológicas. Em vez de abrir caminho para os confins da terra, os cristãos começaram a discutir sobre pontos de doutrina. O terceiro século encontrou-os afundando em genuína apostasia, e o quarto século completou o trabalho. O desvio e a acomodação estavam completos. O Cristianismo mergulhou, então, por mil anos, em terríveis trevas espirituais — a Idade das Trevas -, e esses terríveis mil anos são o véu que separou a igreja de hoje do conceito do Novo Testamento.” — Conquistando almas, p. 35 — T. L. Osborn.


			A escola de Alexandria acreditava que a Bíblia deveria ser interpretada de maneira alegórica, isto é, as ideias poderiam ser representadas através de outras formas ou exemplos, como metáforas, símbolos, representações, etc. A escola de Antioquia era o oposto:  baseava-se em uma interpretação mais literal das passagens bíblicas, a não ser quando o texto claramente possuísse um sentido alegórico. De fato, cada passagem deve ser interpretada de acordo com seu contexto, o que não é permitido é a interpretação baseada no entendimento humano: Antes de tudo, sabei que nenhuma profecia da Escritura provém de interpretação pessoal, porquanto, jamais a profecia teve origem na vontade humana, mas homens santos falaram da parte de Deus, orientados pelo Espírito Santo — 2 Pe 1,20-21 KJA.


			A compreensão profunda das escrituras realmente não é simples, pois exige um estudo constante e persistente. Abaixo estão listadas dez sugestões para um estudo mais aprofundado da Bíblia:


			1 — Bíblia de estudo


			As bíblias de estudo são elaboradas por comitês especializados e contêm comentários e explicações detalhadas de diversas passagens, mapas geográficos, ilustrações e referências, bem como introduções específicas de cada livro, com informações valiosas sobre autoria, data da publicação, propósitos, etc. É indispensável ter pelo menos uma em mãos. 


			2 — Linguagem


			O Antigo Testamento (AT) foi escrito majoritariamente em hebraico. Algumas poucas passagens em aramaico. O Novo Testamento (NT) foi escrito em grego, língua de comunicação universal da época. Esta mudança na língua do povo hebreu ocorreu durante o período chamado intertestamentário ou interbíblico, que se refere aos aproximados 400 anos entre o último livro do AT (Malaquias) e a época de Jesus (NT). Neste período, o império Greco-macedônio de Alexandre, o grande, dominava o mundo, e a cultura helenística passou a fazer parte do povo israelita. Portanto, pesquisar o significado original das palavras pode nos ajudar a entender os versículos mais polêmicos (veremos muitos deles durante o livro). 


			3 — Dicionário


			Como a Bíblia é um livro historicamente antigo, existem palavras que praticamente não são mais utilizadas no vocabulário atual, por isso, tenha sempre em mãos um dicionário no momento da leitura, para a pesquisa de palavras com significados difíceis. Um léxico bíblico hebraico/grego — português também é de grande utilidade para efetuarmos uma tradução cuidadosa e correta. 


			4 — Cultura judaica


			Todos os escritores da Bíblia eram judeus (com exceção de Lucas, que escreveu o livro de Atos dos Apóstolos e também o evangelho que leva o seu nome). Por isso, precisamos entender tanto a cultura judaica quanto a de cada região em que a história aconteceu. Por exemplo, o livro de Êxodo foi escrito por Moisés, criado no Egito em seus primeiros 40 anos de vida. Por ele ter aprendido e interiorizado a cultura egípcia na infância, Deus o aborda da seguinte maneira: Não te aproximes daqui; tira as sandálias dos pés, porque o lugar em que estás é uma terra santa — Êx 3,5 KJA.


			Na cultura egípcia, quando na presença de uma divindade, costumava-se retirar as sandálias dos pés. Assim, Moisés entendeu com quem estava falando e a necessidade de se apresentar com reverência a Deus. Obviamente, isto não significa que devemos ir descalços para a igreja; trata-se apenas de um recurso de vocabulário utilizado por Deus para que sua mensagem fosse compreendida.


			Voltando à cultura judaica, vejamos o exemplo da parábola do filho pródigo: Entretanto, o pai ordenou aos seus servos: ‘Trazei depressa a melhor roupa, vesti-o com distinção, ponde-lhe o anel de autoridade e as sandálias de filho’ — Lc 15,22 KJA.


			A veste especial e o anel eram símbolos de autoridade e tradição familiar, representavam a restauração do jovem à condição de filho. As alparcas (sandálias) indicavam que ele não era mais escravo, pois estes andavam descalços. Esta parábola, contada por Jesus, faz uma alusão à triste condição do pecador quando longe do Pai celestial, que o livra da escravidão do pecado quando este se arrepende e volta para sua presença.


			5 — Autor


			A Bíblia é um livro espiritual, mas também é um livro humano, no sentido de que foi escrita obedecendo o perfil do autor. Deus inspira o homem, mas também permite que ele escreva de acordo com sua personalidade, vocabulário, etc. Tiago escreve sua epístola para os judeus, portanto, o livro possui uma linguagem extremamente judaica, enquanto Lucas focaliza a mensagem nos gregos e, por isso, se apropria de princípios helenísticos. 


			A Bíblia não está preocupada em fornecer informações científicas, mas em transmitir a mensagem de salvação para a humanidade, e tudo deve ser direcionado neste sentido. Não é uma receita para ser seguida às cegas, mas sim um livro que mostra o caráter de Deus e sua obra de reconciliação com a humanidade caída. Portanto, é permitida a licença poética para fins de melhor compreensão. O apóstolo Paulo, por exemplo, se apropria de um trecho da famosa comédia grega Thais, do poeta Menandro, para refutar a própria filosofia grega (1 Co 15,33). Também cita uma frase do poeta Epimênides (Tt 1,12) para desenvolver seu argumento, e assim por diante.


			6 — Contexto


			Entender o contexto em que cada livro foi escrito é imprescindível para não tirarmos conclusões precipitadas. Existem vários tipos de contexto, sendo os principais: histórico, geográfico, social, cultural, político, religioso, econômico e filosófico. Claro que é possível ter um entendimento da Palavra sem se aprofundar no contexto, mas entendê-lo nos permite ter uma visão muito mais ampla e correta da mensagem. De acordo com Douglas Stuart e Gordon D. Fee: 


			Conhecer o contexto, o ambiente social, o cenário histórico e geográfico, e a data, é normalmente essencial para a avaliação do significado da passagem. A maior parte dos textos do AT contém material bastante relacionado com esse tipo de consideração. A Bíblia é uma revelação tão historicamente orientada que ignorar o contexto histórico tende a garantir uma interpretação equivocada. Um princípio básico da hermenêutica (a ciência da interpretação) é que uma passagem não pode significar o que ela nunca quis significar. Em outras palavras, você deve saber a que fatos, situações, épocas, pessoas e lugares a passagem se refere, se não quiser removê-la do contexto específico que lhe confere o seu verdadeiro sentido (Stuart; Fee, p. 66-67 [2008]).


			Tomamos o exemplo do livro de Oséias. Quando lemos o livro pela primeira vez, podemos ficar confusos, pois vemos que Deus ordenou ao profeta que se casasse com uma prostituta chamada Gômer. Isto é um mandamento para nós? Evidentemente que não, pois em 2 Co 6,14 o apóstolo Paulo nos alerta sobre o jugo desigual: Jamais vos coloqueis em jugo desigual com os descrentes. Pois o que há de comum entre a justiça e a injustiça? Ou que comunhão pode ter a luz com as trevas? — 2 Co 6,14 KJA.


			Essa foi uma ordem específica de Deus para Oséias e tem um significado muito especial: mostrar ao povo de Israel o contraste entre a sua infidelidade, associada a Gômer, por ter abandonado o marido e os filhos para ficar com os amantes, da mesma forma que Israel abandonou Deus para adorar outros deuses, e o profundo amor de Deus, expresso por meio de Oséias, que mesmo diante da infidelidade de sua esposa, lutou pelo casamento, se dispondo a continuar amando apesar da mágoa.


			A tristeza de Deus pode ser vista nos versículos 1 e 2 do capítulo 4: “Ouvi, pois, a Palavra de Yahweh, vós filhos de Israel, porquanto o Senhor tem uma grave acusação a proclamar contra o povo que habita nesta terra; porque não há verdade, bondade, compaixão, misericórdia, justiça, nem conhecimento de Elohim, Deus, sobre a terra! Tudo quanto aparece e sobressai é maldição, mentira, assassinato, roubo, furto, adultério, traição; transgressões muito além dos limites! A violência e o derramamento de sangue crescem sem parar” — Os 4,1-2 KJA. O perdão e a compaixão de Deus no mesmo livro são expressos mais adiante: Eis que Eu curarei a sua infidelidade e os amarei de todo o meu coração; porque a minha ira já se retirou de sobre eles. Serei, portanto, como o orvalho para Israel; ele haverá de florescer como o lírio e lançará suas raízes como o cedro do Líbano — Os 14,4-5 KJA.


			Larry Richards diz: 


			O livro de Oseias faz-nos lembrar de que, no final, Deus traz o peregrino de volta para si. À frente restou para Israel um dia em que Deus curaria a infidelidade deles e os amaria de todo o coração, e Israel floresceria como o lírio. Este poderoso amor pode amansar os pecadores hoje também, curando-nos e capacitando-nos para florescer (Richards, p. 120 [2013]).


			Contemporâneo de Oséias, o profeta Isaías também recebeu uma recomendação de Deus que pode parecer estranha ao primeiro olhar: andar e se apresentar ao povo seminu durante três anos. Este aviso, entretanto, possui um significado profético: o reino do Sul (Judá), quando foi separado do reino do Norte (o restante do povo de Israel), depositou sua esperança no governo egípcio, abandonando o Senhor. 


			Na época, quando um exército era derrotado, seus homens se tornavam escravos (quando não eram mortos) do exército vencedor. Então, eram obrigados a andarem seminus na presença do povo, como sinal de vergonha e humilhação. Isaías permaneceu por longo período vestido como escravo para mostrar aos povos a vergonha que o Egito e a Etiópia passariam quando fossem capturados pelo rei da Assíria. 


			O entendimento comum é que Isaías estava completamente nu, devido a algumas versões realmente utilizarem esta palavra. Vimos, contudo, no parágrafo acima que a interpretação não é exatamente essa. Interessante observar que na época andar com pouca roupa já era considerado um escândalo. Talvez por este motivo os autores enfatizaram a palavra “nu”. Veja o que diz Isaías: Falou Yahweh por intermédio de Isaías, filho de Amoz, e proclamou: “Eia, tira o pano de saco de sobre os teus lombos e descalça as sandálias dos teus pés!” Ele, prontamente, obedeceu e passou a andar sem a manta tradicional dos profetas e descalço, apenas com uma longa roupa de baixo feita de linho — Is 20,2 KJA.


			Deus muitas vezes dá ordens específicas para tratar de um tema complexo e transmitir uma mensagem para seu povo. De igual maneira, Paulo, mesmo tendo afirmado que a circuncisão não era mais necessária, tomou a atitude de circuncidar Timóteo. O apóstolo fez isso para evitar um escândalo desnecessário da parte de alguns judeus, pois Timóteo era mestiço, e isso era malvisto naquela época. O mestiço só era aceito pelos judeus caso fosse circuncidado. Paulo, sabiamente, queria que o foco fosse o evangelho: Então, Paulo se interessou em que ele o acompanhasse em sua missão; para tanto, o circuncidou por causa dos judeus que viviam naquela região. Pois era do conhecimento de todos que seu pai era grego — At 16,3


			Chegamos à conclusão, através dos exemplos citados acima, de que nada pode ser interpretado fora de contexto. Linartt Vieira disse a famosa frase: “texto sem contexto é pretexto para mentiras”.


			Um breve parêntese


			De fato, a sabedoria de Deus é infinita e não pode ser compreendida em sua totalidade pela mente limitada do homem: Ó profundidade da riqueza, da sabedoria e do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutáveis os seus caminhos! Pois, quem conheceu a mente do Senhor? Quem se tornou seu conselheiro? — Rm 11,33-34 KJA.


			“Quem jamais conheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo?” Todavia, nós temos a mente de Cristo! — 1 Co 2,16 KJA.


			Algumas pessoas criticam o estudo da teologia, da exegese (explicação, análise e comentário cuidadoso do texto), da hermenêutica (interpretação e compreensão do texto, valorizando seu sentido e contexto) alegando que o estudo demasiado pode provocar conclusões precipitadas e que, de qualquer modo, a mente do Senhor não pode ser conhecida. É comum vermos a citação do seguinte versículo: Atentai, pois, filho meu, a mais este conselho: Não há limite para se produzir livros e estudar demasiado faz o corpo todo ficar exausto — Ec 12,12 KJA.


			Porém, o contexto se refere a pessoas que acham que alcançarão a presença de Deus somente pelo conhecimento, desprezando uma vida de santidade e obediência. O versículo em nenhum momento critica o estudo das escrituras. Outro versículo apreciado pelos preguiçosos é este: Ele nos capacitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do Espírito; porquanto a letra mata, mas o Espírito vivifica! — 2 Co 3,6 KJA.


			Paulo não está dizendo que o estudo da Bíblia mata. A letra se refere à lei de Moisés, isto é, quando conhecemos a lei dada por Deus, temos consciência de que não conseguimos cumpri-las de maneira íntegra, portanto, entendemos que somos pecadores não merecedores da vida eterna. É através da ação do Espírito Santo que temos um encontro com o Senhor, e assim recebemos o presente da salvação.  


			É óbvio que nós não podemos dedicar 24 horas do dia apenas à leitura da Palavra e oração. O servo de Deus não é do mundo, mas vive no mundo, e por este motivo precisa se dedicar aos compromissos seculares: trabalho, estudos, tarefas domésticas, família, etc. Vamos observar novamente o versículo: “Quem jamais conheceu a mente do Senhor, para que possa instruí-lo?” Todavia, nós temos a mente de Cristo! — 1 Co 2,16 KJA. Repare que o cristão tem a mente de Cristo, isto é, à medida que o buscamos, o Espírito Santo nos dá o discernimento necessário para entendermos a mensagem do Senhor. Portanto, é preciso tomar cuidado com afirmações extremas.


			7 — Nomes


			Os nomes geralmente possuem significados muito fortes e dão indícios sobre a personalidade e o caráter de cada pessoa apresentada. Por isso, é interessante se atentar ao significado de cada um deles para que nenhum detalhe passe desapercebido. Vejamos alguns exemplos:


			Gabriel: “homem de Deus”, “enviado de Deus”, é o anjo da anunciação. Este anjo foi o responsável por anunciar a Maria o nascimento de Jesus. Também foi ele que apareceu ao profeta Daniel: Enquanto eu ainda falava com Deus em oração, Gabriel, o homem que eu tinha observado durante a minha visão anterior, veio voando rapidamente para onde eu estava, bem na hora do sacrifício vespertino — Dn 9,21 KJA.


			Agar: “fuga”, “estrangeira”. Agar fugiu de sua senhora, Sarai, esposa de Abraão, quando gerou um filho e a desprezou em seus olhos: E indagou-lhe: “Hagar, serva de Sarai, de onde vens e para onde vais?” Ao que ela declarou: “Fujo da presença de minha senhora Sarai” — Gn 16,8 KJA.


			Jacó: “enganador”, “trapaceiro”. Jacó enganou seu pai, Isaque, se passando por seu irmão, Esaú, com o objetivo de tomar sua primogenitura. O curioso é que, após travar uma luta com o próprio Deus em forma de anjo, prevaleceu, no sentido de ser persistente, não deixando que Deus partisse sem antes abençoá-lo. Por este motivo, Deus muda seu nome para Israel, que quer dizer: “aquele que luta na companhia de Deus”: Então o homem orientou-o: “Não te chamarás mais Jacó, mas, sim, Israel, porquanto como príncipe lutaste com Deus e com os seres humanos e prevaleceste!” — Gn 32,28 KJA.


			8 — Figuras de linguagem


			É muito comum vermos na Bíblia figuras de linguagem para representar uma ideia ou ensinamento. Jesus costumava usar muitas parábolas. Vejamos um exemplo: Então Jesus os questionou: “Com o que se assemelha o Reino de Deus? Com o que o compararei? É parecido com o germinar do grão de mostarda que uma pessoa semeou em sua horta. O grão cresceu e se tornou uma árvore, e as aves do céu armaram ninhos sobre seus ramos” — Lc 13,18-19 KJA.


			Nesta parábola (narrativa que tem o objetivo de traçar um paralelo com a mensagem original, a fim de ensinar alguma verdade moral ou, no caso da Bíblia, espiritual) Jesus está fazendo associação ao evangelho, que começaria com os judeus, e através das pregações e viagens missionárias dos discípulos, apóstolos e demais cristãos, alcançaria também os gentios (demais povos da Terra). Os judeus acreditavam que somente eles teriam acesso à salvação. Jesus desfaz seus preconceitos e mostra que veio para todo aquele que o receber em seu coração. O grão de mostarda é a semente do evangelho que estava sendo plantada, a árvore representa o povo de Israel e as aves do céu o povo gentio.


			Agora, um exemplo de hipérbole (exagero no uso de uma palavra ou expressão para enfatizar ainda mais seu significado): Jesus realizou ainda muitas outras maravilhas. Se todas elas fossem escritas uma por uma, acredito eu que nem mesmo o mundo inteiro seria capaz de conter os livros que se escreveriam — Jo 2,.25 KJA.


			A metáfora é uma comparação: Porquanto DEUS, o Eterno, é sol e escudo, o Senhor concede graça e glória. Ele nenhum bem recusa aos que vivem com integridade — Sl 84.11 KJA. O sol representa a iluminação que o Senhor nos concede quando entregamos nossas vidas a Ele. Esta iluminação revela nossos erros e como andar segundo sua vontade. O escudo significa proteção contra as armadilhas e investidas do Diabo.


			O eufemismo é uma figura utilizada para amenizar uma palavra, tornando-a mais agradável de ser ouvida/lida. Possui um sentido oposto ao da hipérbole: Então Davi repousou com seus antepassados e foi sepultado na Cidade de Davi — 1 Rs 2,10 KJA. Ao invés de escrever que Davi morreu, o autor preferiu usar o verbo “repousar” para suavizar o impacto da frase.


			Podemos ainda encontrar ironias: Eu vos afirmo que, da mesma maneira, haverá muito mais alegria no céu por um pecador que se arrepende do que por noventa e nove justos que não carecem de arrependimento — Lc 15,7 KJA. Por acaso alguém não precisa de arrependimento? Jesus está criticando o ar de superioridade dos fariseus que desdenhavam do fato dele comer com pecadores, como se eles não tivessem pecado.


			A Bíblia pode também ser dividida em três linguagens: literal, simbólica e figurada. Se interpretarmos uma passagem figurada, por exemplo, como literal, certamente cometeremos heresia. Saber identificar o tipo de linguagem presente em cada passagem é de fundamental importância. Vejamos um exemplo de cada linguagem. Literal: Então caminharam para um lugar chamado Getsêmani e, tendo chegado, solicitou Jesus aos seus discípulos: “Assentai-vos aqui, enquanto Eu vou orar” — Mc 14,32 KJA. De fato, essa história aconteceu. Jesus foi ao Getsêmani e orou.


			Simbólica: E a mensagem que dele ouvimos e vos pregamos é esta: Deus é luz; nele não existe a mínima sombra de treva — 1 Jo 1,5 KJA. A luz se contrapõe com as trevas durante toda a escritura, e simboliza a perfeição, santidade e bondade de Deus.


			Figurada: De repente, apareceu um outro sinal no céu: um poderoso Dragão vermelho com sete cabeças e dez chifres, possuindo sobre as cabeças sete coroas — Ap 12,3 KJA. A maior parte do livro de Apocalipse é escrita em sentido figurado. Uma criatura geralmente simboliza um sistema político, religioso, uma forma de governo ou uma instituição. No exemplo acima, o dragão representa Satanás, a cor vermelha o poder de destruição como do fogo e também sangue derramado por causa da sua maldade, as sete cabeças indicam grande inteligência (pois o número sete na Bíblia traz a ideia de totalidade) e também domínio, influência. Os chifres trazem a ideia de poder extraordinário. Os diademas significam realeza e indicam sua glória neste mundo, nos mostrando a dimensão da guerra espiritual que está sendo travada e se acentuará cada vez mais com a iminência da volta de Cristo.


			9 — Tipos de livros


			A organização dos livros da Bíblia não é necessariamente baseada na ordem cronológica dos acontecimentos, embora a maior parte obedeça a este critério. Leva-se em conta, também, a categoria dos livros, que são classificados no AT da seguinte forma:


			— Pentateuco: são os cinco primeiros livros da Bíblia, também chamados de Lei ou Torá. Começa com a história da criação do mundo e termina com a morte de Moisés.


			— Históricos: são livros que contam a história do povo de Israel e seu relacionamento com Deus.


			— Poéticos: não tratam do povo de Israel, mas do relacionamento individual do ser humano com Deus.


			— Proféticos: são os livros que contêm as revelações de Deus através dos profetas. Estes são divididos em profetas maiores (Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel) e menores (os demais). Essa divisão não tem a ver com o grau de importância de cada um, mas sim com o tamanho dos livros.


			No NT, os livros são classificados desta maneira:


			— Evangelhos: contam a história de Jesus. Relatam sua pessoa e obra.


			— Histórico: contempla somente o livro de Atos, que aborda o nascimento da igreja primitiva após a ressureição de Jesus.


			— Cartas (ou epístolas) paulinas: são cartas que o apóstolo Paulo escreveu para os cristãos de várias comunidades e igrejas, mas que servem também a nós. Existem também as epístolas gerais, que não foram escritas por Paulo, mas sim por outros discípulos, como Pedro e João.


			— Revelação: compreende somente o livro de Apocalipse, que significa “revelação do que está oculto”. É o último livro da Bíblia, que mostra os acontecimentos finais e a consumação dos séculos.


			Abaixo, temos uma tabela com a classificação de todos os livros, seus prováveis autores e a data aproximada em que cada um deles foi escrito.
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			1 A parte final do livro, que trata da morte de Moisés, provavelmente foi escrita por Josué.


			2 A parte final do livro de Josué, que trata da sua morte, provavelmente foi escrita por Eleazar, filho de Arão.


			3 Provavelmente escrito por Samuel, com complementações dos profetas Natã e Gade.


			4 Provavelmente Samuel.


			5 A tradição judaica atribui os dois livros de Reis a Jeremias.


			6 A tradição judaica atribui os livros de Crônicas a Esdras.


			7 Davi escreveu 73 salmos, Asafe 12, os filhos de Corá 11, Salomão 2, Moisés 1 e Etã também 1. Aproximadamente 50 salmos não possuem autor definido (estima-se que Ageu e Zacarias também tenham participado do livro).


			8 Agur e Lemuel também participaram do livro de Provérbios.


			9 O livro Cantares de Salomão também é chamado de Cântico dos cânticos.
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							João
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							Judas 2
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							93 — 96 d.C.


						

					


				

			


			1 Tertuliano afirmou que foi Barnabé o autor do livro, enquanto Martinho Lutero sugeriu a autoria de Apolo, mencionado no livro de Atos. As opções são muitas: Silas, Clemente de Roma, Áquila e Priscila. 


			2 Não confundir com Judas, discípulo que traiu Jesus. O escritor é irmão de Jesus e de Tiago.


			O objetivo da vida


			É muito comum ouvirmos a seguinte frase: “o sentido da vida é ser feliz”. Vejamos alguns versículos sobre felicidade: Sendo assim, compreendi que não pode haver felicidade para o homem a não ser a de alegrar-se e fazer o bem durante toda a sua vida — Ec 3,12 KJA.


			Feliz é aquele que confia no Senhor — Pv 16,20 KJA.


			Feliz a pessoa que vive sempre no temor do SENHOR, mas o indiferente e o que se revolta contra o SENHOR cairá em desgraça — Pv 28,14 KJA.


			A expressão “feliz”, por vezes, é substituída pela palavra “abençoado” e pela expressão “bem-aventurados”, encontrada no discurso de Jesus sobre as bem-aventuranças: Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados — Mt 5,4 KJA.
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